
Ao fim de duas horas 
de emoc1 nan 
e espectacular 

FEST 
BENFIQUI TA 

f TA A BÉ f 

DO 

A« TAÇA DE PORTUGAL)) 
PASSOU DO RORTO 

PARA LISBOA! 

<LER PÁG I NA S CENTRAI S) 

OMENTO de ansiedade nas hostes 
benfiquistas. Eusébio, que se le­
sionou, reg1•essa ao a·ectângulo 

coxeando, mas vi1·ia a recu~e1•ar P'll'ª 
se tol'nar particula1·ment~ . 1~po1·tante 

na ob tenção da v1t o1·1a (LER ACONTEC IMENTOS DE ONTEM ) 
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BENFICA, 2 

·A.t longe o tempo das audácias no parte, du.m lance de inspiração, d u. 
fute l>0l. N us é/Jocas rcmânticas, ma j ogada /Ntuita , duma falha ou 
do mcf.a bola e fo rça, as cqui- du.m ba:mbúrri-0. 
pas c-ultivavam o pe1·igo , co.r- Os encont:os pcrdero.m vibraçiio e 

riam, alegremente, o risco d.u1na derro- cnW.ri!flJnio. Em vez das succssivllS opor. 
ta copiosa, a l.roco da probabilid.a:dc t1.mid'ildcs júnto das balizas, o excesso 
áwmi vitória conquistada cm campo de passes a mc.io-ca.m jJO. E em lugar 11111 maior doseb111 e11to de jogo po1 to- d<) fi"uto, mas, a concretizar-se a .ma R ealmente, positivo e rea lista ~ ' 

comparação com o adversál'io, que ta 
don em abeirar-se e pisar a gra.nd 
rlrea be11fiq1tista, o vencedor rmHl111i •1 

aberto, mais s11lJoro.m /Jor isso mesmo, da5 qutirtctos cm quintetos auan- tio o l'ectàngulo , como a equipa cam. vitória, ela d.ividi,r-se-ia por mlâto e 
p or ter sitlo a.lcança&a conw quem cados a atormentar e a castigar os re- peii nacional J>ensou mais no ataqiie sorte. Não seria, de facto, concludcn· 
atrat•e.ssa um obisnw sobre um arnm.e dutos defensivos, o desequilíbrio nu. e seguiu essa intenção com m aior fi- f.e e merecida. Sem uma exibição 110· 

po,âditantc . Jlieram, porém <1s tácticaç, mérico entre dianteiros (poucos e de. delid<Lde e pci·sistência, o t1iunfo as. ttivcl - longe disso - os !(CJtcarna. 
'9'"-'--' 

' 
, _ _, 

t·alc11lütas l: /Jru.dcntes. Os golos escas- ficier1tcmente apoiados) e defensores senta-lhe bem. Jt certo que os estuflan- dos'' forneceram , sem pre, a sensaçiio 
searam, tornaram-sr uma espécie df! (mnilo.s e bons, na generalidade). tes se abeiraram tlo Cxito, ao adfanta- de qu..J: a 1< T aça1> se inclinava p<tro.. o 

' 
fruto JnrJibirln . I '. o desfçc/10 dos de· Eis esboçado o retrato da ({ finaln. rnn-se fá com o term o d"J fogo à vis. rnu larin, esca.p1mdo-se. rior1a111r11/r, ri 
safios pa~• 11 a dr/1r>1tdN, -em grandr Co111n , 110 entanto, ro11 l1c ao Bcnfiro 1(1. ,, /JntdiJncia dos rst11da11t es ia da 11 . tr11taftt•a wimbrâ. 

' • •••••••••••••• • ............................................ ! 

CADA VENCEDOR ... CADA SENTENCA ' ' i. CA RLOS ARSENIO 
~ . e 

6NFIQUISTAS traj ando de aca . 
démicos e estes e nvergando e.a. 
oúso1a encarnada, n1rni.1 per­

muta curiosa, simból ica e simpática, 
a encerrar condignamente um a l u t:-i 
de duas horas que e mpolgou e que 
foi se.mprc nobre, qualquer que fosse 
o desfecho no m arcador. 

Foi em p ie.n o ri'lvado, 1ogo após o 
2pito do sr. I smael Baltasar ter da. 
do o encontro por encerrado, que a 
«operação-troca de camisolas)> teve o 
seu início, com Eusébio muito aca . 
d émico e To11j a regressar a-os seus 
tempos de Coimbra, equipando -se d e 
negro. E até José H enrique permu­
tou a sua camisola com Viegas, para 
q uem Manuel Cap·efa (o antigo guarda. 
-rftfes «internacio11a1 >> do B elenenses 
e da Acadé01ica), tinha umas pala. 
vras de conforto e de estímulo . .. 

Na cabina do B enfica, onde Eu· 
sébio que ficara com a bola da {i. 
nal <'decretava» assinaturas de todos 
os fialistas, a ciTaça d 2 Portugal» -
g rande novidade para alguns - é mi. 
cada e exibida com compre<'Dsível en· 
levo. 

ADOLFO é dos m ais c..mu~iastas e 
di7: 

REG I STO 

O GOLO DA VfTÓIUA 
FOI \IARCADO 

NO PHOLONGAMENT 
E STADIO NACIONAL. 

ARBITRO: Ismael Baltasar (Se­
IÚbal). 

BENFICA - José Henrique; Mal­
ta da Silva, Humberto Coelho, Ze­
ca e Adolfo; Toni e Coluna; Jai­
me Graça. Abel. Eusébio e Simões. 

ACADtMJCA - Viegas: Gervá­
sio. Vieira Nunes. Belo e Marques; 
Rui Rodrigues e Nene; Mário Cam· 
pos, Manuel António. Peres e Ví. 
tor Campos. 

SUBSTITUIÇÕES - Torres (na 
2.ª parte) e José Augusto (7 1 m.). 
renderam, respectivamente. Abel e 
Toni, no Benfica. 

Serafim (68 m) e Rocha {no pro­
longamento) entraram para os }u. 

gores de Peres e Vítor Campos. 

Q.. l Aos 81 m .. Gervásio mar-
cou um .. livre... O esférico 

Joi a MANUEL ANTÓNIO. que o 
recebeu no peito, deixou.o cair na 
relva e acabou por atirar forte e 
certeiro. 

l • l Quatro minutos depois, Eu-
sébio executou um .. livre ... 

Viegas largou a bola e SIMÕES 
acorreu prontamente a uma re­
carga oportuna. 

2-1 Aos 109 m., J. Graça cen. 
trbu, Viegas saiu mas EU· 

StBIO antecipou·se e cabeceou 
o fundo das redes. ........... ,,,.,,... ...................... . 

- Quando a Académ ica marcou o 
golo sempr.e pensei que a (<Taça de 
Portugah) iria para Coimbra. Não 
porque o Benfica estivesse a ser in . 
ferior, nad a disso, mas porque <ceies» 
deíen di!].m ·se m uito bem ... 

ABEL e a sua prime.ira <tTaça d e 
Por-tu gah>. J ogou q uare nta e cinco 
m in utos e . .. 

- O nteu pé esquerdo voltou a n ão 
funcionar. Sim, tive uma ou duas 
opcrtunidadcs de golo que fa lhei por 
pouco. O cspcctáculo da fin:t.I é im. 
pressio n ante. A Académica também 
jogou mutto bem, não acha? 

A um canto, naturalmente alt?gre 
ma s com edido na sua sa ti sfacão ' tal 
como n o rectângulo) eis ZÉCA, o 
benfiquista que deu (1shOW)> na d efesa 
dos «encarnados)>. 

-Go:stci imaJso. P or m a is , a A cadé. 
mica va:lo.rizou imenso o nosso triun . 
fo, jogando com muita cabecinha e 
com fo rç01, o que não é muiro fre. 
quente n esta altura da época. Mesmo 
depois do golo nunca perdi as espe. 
ranças ... 

COLUNA, o t<c01pit iloJ>, é o mai s 
solicitado, visn do por fotógrafos que 
q uerem o Colona sem raça e o Co· 
luna com a raça. 

F inalmente, o <ccapi1 50)) diz: 
- Excelente a réplica d.i Académi. 

ca, uma final que deve ter agrada· 
cio aos milhares de "'spectadores que 
estiveram no Estádio Nacional. Mesm o 
a perder por um a zero tive a secre. 
l õl esperança de que podt?ríamos ch e. 
gõlr pelo menos ao e mpate no te m . 
po regula m entar e que n o prolonga. 
mcnro tE.l'Íamos o u1ros «ch ances>>. E 
assi m foi ... 

HUMBERTO II, outro estrean te 
numa finaJ da <CTaça d e P ortuga:l1), 
refere-Se ao golo da Acadé01i ca: 

J-

Opinião comum: que pena 
não haver duas Taças 
pois a ACADÉMICA 
merecia um a . .. 

• VIEIRA DE CAR VALH 

no longo do desafi-0 , su[ilit:nlt' mo11e 
ro de o/10rtuni.dades para obslor à rc 
lização do prolongamcnlo. Co11t11d 
dcficiCncias no remate e labor t1cattul 
da cortina defensiva contnfrin, 011-de 
gua,rda-redcs actu.ou em /Jla110 de rca 
, e, adiamm e po.r pouco mi-O 01111la 

ram a supremacia c<rubra11. Tn·e, poiç 
de mced,er 110 /)l"olonganvnto o q11c .s 
onuncia.ra cm oitenta mi1111t o., do tem 

- Sim , emocion ei -m e- ba.stantc e {>o rcgulmncnlar. 
não consegui rende r 0 que está ao .·1 tlcadémica principinu d1 ro r11JN1 
meu alcance . Nunca cheguei a supor lf, mas o primeiro ensejo fUtgra11tr t 

que tal acontecesse mas é verdade. marcar /Jt:r/e11cc11 ao Benfira. No qui 
Fren re às camisolas pretas pelas quais lo mili.uto, Toni atho11 muito b.rr 
já chorava há dois anos em final T'if'gas mr-rgulhou e largou a bola, qu 
scmclb:u~e, o Toni nem sc01pre foi embate no jJOJle e voltou 4 
o m esm o, m as agora estou satisfej. do cckcejJe.t>1 . O aco11/ccimc"lo kvo1 
d ssimo... cam/Jeôo o repetir o ex/Jcdicntr. 

J OS.é HENRIQUE, o g uardião. q11 e a cortina def.t'11siva cloç acndem 
O sol bateu.me nos olhos e n ão U1n dos tais que nunca pode fa lhar . cos guardava .a entrada da.~ tli::. •>ito jt1 

me permitiu ver a tra jectória da bo- Outro estreante oonio vencedor da das, havia qu " chutar d.e longe, /1ai 

la, pelo que o Ma nuel An tónio não <~Taça». f"'l(.jJlorar o ncrnosismo ele f 'irgo.ç. p 
desperd iço u 0 ensejo. E foi um «ti· - No golo não tinha hipóteses: o lente ua jogad:a referida. 

rãon. F elizm ente cfí1.e o Simões e o :~1~n1~!r~~ut~~;~m;;o~t?s~:l;c~ds~o~ Ao préf.eri.r d::/eml-:r à i of/a _ f.t' 
Eusébio não d f.i xaram que a «Taça» feli z pois creio que cumpri e que vás.io e Marques jtmt·a rmn-Je aos d"f 
fosse para Coimbra. colaborei com os meus companheiros .rns do meio, oferecendo os m11·i"dor; 

TONI , um b enfiquista que já foi lo.t<:l'ais às focw·~üe.ç brnfiq11i1/n.1 -
da (I Briosall , e as suas declaraçõ es: (Continua na 11 .ª pág .} Arndé111iut viu cair-f/11· 1· 111 n 11111 11111 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
NA CABINA DOS ESTUDANTES 

O BENFICA TEVE SORTE .. 
UANDO acontece lul..a aberta 

esforçada, sem quartel - e 
uma tal entrega. absoluta, se 
prolonga por duns horas de 

tensão ar-raoo.dcra e sacrifício :ísi:::o 
vexd.l.delramente esgctante ... o sen 
timento ime::ihto e mais vivo scrt1. 
ante o apito final, o de alívio. DJ.í. 
talvez, o facto de não havermos 
e n ::!Ontrndo, na cabin.1. dos estudan­
tes. quaisquer ves tígios de i!ncornfor­
n1im10, de revoJt~ ante um <<QU"9.S'e>> 
que não chegcu a sé-lo, de larnen­
t:lção pelo esfr.angnU1o:r dum sonho 
qu.c c.2teve ben1 próximo da re~üi­
dnde. 

P elo ccntrád0, Yerificámos cem 

MAS TAMBÉM A MERECEU 
síntese das opiniões 
recolhidas 

fc~· ma<,'ào, serenidade. n JH.Y. rcm1!­
tnnte do dever cumprido e, t. ~unbém. 
a consciêncb. e reconhec imento d a 
vah'2 paitentcada pelo antl.\goni3b. 

Fai, aooim, num amhie.nte de quase 
rccclhinu:nlo, quic:l de introversão. 
que t·e:clllemcs opiniões, ccmcnL'1.­
r ios, afirmações. 

Ei-lns- e. com elas. umn in.l1v 
de sim1palia pela gentileza cem q 
todos, sem excepção. se p:·cmüL 
ram a co·1abcr~1r-uma nnn:rc~t 
<..'ão ele puro c;.pír it-o ac'.l.démi~o. : 
lrad1ci<rn{1.1. ~im, mas sempre gr,1 
de referir. 

I 1 ' 

o jovem lé:ni.co PRANCISC 
ANDRADE. que momentos nntes 
rwclongamento ii;:..s confesS!lra o • 

o 

GAN 
COMO PODERIA 

l SMAEL BALTASAR, co mpree_n.< 

dasv/in~if!º dg 11aç~~t~b~~ti~sc~:.d~~ 
tilm.ente, em. nos dar uma breve \1 
tese de impressões: 

- Penso que todos sen70 unãnim 
cm considerar esta como uma exl 
lenle partida de futebo l. Sobre o ' 
sultado... apen1s l h e poderei d·­
que gan.hon uma equipa, e bt 
quando. de igual medo poderia t 
uanll0 a outra. I sto di.z bem do cqi 
líbrio verificado. 

- Teve problemas? 

Manuel Antónfo arranco um belo remate, que parece, até, causa< admiração a Humberto e, naturalmente, aos milhares de 
espectadores espalha dos pelas bancadas 

- Néio. Evidentemente Que 1emp 
l'.tistem.. as peqllenas faltas, qua 
normais, e att! mesmo aquelas lig 

' de de jl)go de lj ue se saiu 
.rctl de corte~ oportunos e en­

i 1w compartimento atrasado. 
• fH es!lfda 11fcs ttguardassc m a 

_,_, 

' 

riu dr olg11f/s (.·0 11Jra.ataq11ô 
n.l!nlura, wlhcsscm de surjJrt:~ 
ida coúttrl11ra dtn 1·eries de ]o· 

1""· 
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'J'odavia, os escolares apenas la11.fn ­
ra m , sistA:màticamcnJ.e, os pontas de 
lança na.i suas descidas, só aj1uiados 
por Peres, pois os extremos Ca.,,~/ms 
eram, principalmente, médios. Isso per. 
miti·" excepcional libc1·dad,.c aos lat.nais 
dos ((vonnelhosl) , que uão hesi­
ta ram em a[Um1tar-se no terffnO, fi­
gura1ulo frequentemente (Adolfo em 
/w.rticular) c0<111:0 elem entos ofc11sivos. 

Ao atingir-se a meia-ltom, rcJJa.ra;,.1a­
·U que o Ben fioa se ca..ndid-atar•a, de 
l'CZ. em quando, à vantagem u-0 ·mar­
f·ador, ao passo que os académicos, in­
rlividunlistas d.o mcio-ca.mfJO p<tra a 
frente, fundamentavam as s11as esfJe-
1anças na rmga hi/Jótese de sc1cm bem 
rncc d ;dos os 1".CnULtes de Pcrt·s, d ~:sfe­
' i<los de longa lÜãi.áncia, 011 os rafrfi:s 
de Manuel António e Ncne. 

O u:ro-zcro da. primeira parle não 
era lotalmenle falso, apesar de tud-0. 
'Se ho11ves c.e contagrm dP /Jontos, o Ben· 

fica estaria à frente, sem diívida . . '\las, 
cm j.ute bol, só os gol:0s contam. 

Na segunda parte, Torres r~ndeu 
A bel e a quantid:i!i.Le dre jogadas atira­
dos sül>rc a assoberlta..rl,a de fesa de 
Coi m bra cresceu. condderàvclmeute. Su­
cc<lcu, 110 e11lo11to, que os clcm e·n tos 
desse comJwrt·itnc1ito aca-clémiro haviam 
:}n/Jido de remUmmNo e o esjuiço /Ja· 
rn manob1iar a pnt:·f>a'raçâo d e chutas 
às rcrlc ç /JOr parte elos <cbcnficajn não 
llb1111cltwa . A amzeoça mio se co11cr:ef i. 
-:·111. co11t1ulo, par Simõe.i falhar na 
cu11d1mio <l-e o/JOT't1111hladr:s que se afi­
gurauam fatais. Deste modo, o igual· 
da·de ngun1to11-se , 

Uma .çirie d.e !Junç i11t·~11·e11çôfs de 
/'icga.s csti11111!0 11, enttio, a Académica, 
clt:ci<l-itln a soctuU.1· a /)l"essUo que lhe 
e ra im/JosttL. Mário Ca.111/Jos srirgiu a 
5CCIW"llf ){ 11i n odrigucs 110 lr{LJISjJnrfe 
de jogo (l'Ncs hal'ia saido) e a ;:•:r· 
dwk é q11• os e~tu:lanlcç (lfranrarnin. 

po;r volta dos trinta minutos, o u u 
m.elhnr período. Veio o golo, que pa. 
1r:ci:a 4ecisi<.1'0, mas o empate 11ão lar· 
rlou . 

O prolongamento, co.m u.m Ben f ica 
notOriauu nte mais bem co-nseroado, só 
dificilm.cn.J>e traria o t riuJ1fo à fatiga· 
da tnrma ele Coimbra. 

E·usébio chegou, atrasado n rt:m can-

culpa? Claro que não. Uma <rfífiaH uão 
inval:i:da o seu .. trabalho, 11-0 qual so­
Orcss-aiu várias saúlu.s no momento exac­
tc. 

.MALTA. DA tSI LVA. - Cumpriu e:m 
abso·lu.to. Pro-cu:rou <laJ· a bola sem pr-e 
q IM cOJ1seg1úu a sua posse. A·ct11açãc 
positiva, sem (l.úvülti. 

H UMJJERTf> ll - T rata-se dr. um 

Entre dirigentes, técnicos e jogadores 

s IC L s 
TO O TRIUNFO DO BENFICA 

...;usciw-. .., m dúYi<la:-. cc irno :-. uccd .:u com 
o 2. 0 g ... ..i~.o . p~s o "'~·n t"TJ1 H.--..inalou 
qnalqu t.'JI.· coi.:.:a .. 

Em grond!! piemo, a b::a cofudo ir:. m::Jhas signilica o segundo golo do Benfico, 
o do viló:.'a. Vi~: ra N unes de fine o irrcmedié.vcJ 

Dpinião de ckmcn tos lig::.idos ao 
!Utcbol 6 ~e:npn.~ de cunside. 
:ar. 
:ien:::-t:ne:into levou-ncs a con. 
OOni dirig:cnle3, t._":cnicos e jo­
subre a final Jo Jamor. 
mos p3-lo" dirigt·utes e o sr. 

- R\!\lfLDE~. d o Conselho 
da Fl.!dc-raçào, opinou : 
· uma. final mn ito b 3'm dis­
com nmito interesse, urna 

ltl jorna-th d ) p!'Op3.g>anda. do 
\'enceu o clube: qu e, ao fim 

i>o, se mostrou m,\is apetre­
~p :>:::ia.r <la úp1ima opo:-içào da 

IT:'i/C'JO DE ALBUQl 1ER­
d.1 Corni:"<'io Di:-.trital tk A1 

I.i.sboa., tL:n.'luu: 
· u111 jogo b: m t1i.~puU1.do com 

c.:rto, unn ,.,.z qu~ o B t.:n· 
binou um fuu:bol nn is pní.. 
b·.~m que contrar iad o p.:lo-. 

\'<'::; !). 

·prt"-·-.id,•ntl' d.'\ .\~...;(•mhl{'ia e -
A. F. L., eng. 1• .\ K:-0. .\LDO 
cb.:larou: 

partida foi b:i.-;tant...- equil ih:-:i.­
ontrou no l~ L'nfic:i. a equ ip::-i 
ura, sem d1.'i\·ida, aq uela qu t> 
p2lo triu nfo. 
G.\RC IA , llirigtntt: do ürien. 
u: 

~clero bc·m di.-putado o jogo 
e como venceu o Benfica pO· 
. sido a ,\ cad l·mica, p ... lo que 

no rl·noJo do:::; 0 0\"t'Jlla . 

UM 

drbitro tem 
a este Jogador on àquele ... 
a de an<.nna1, O s jogadores 

ara.m-se na luta com eniu. 
e virilidade; coni uni.a grande 
de vencer. sempre. n 0 en. 

entro da correcção e do mP­
ír"jto desportivo. 
tzar: 

· que o público d eve ter ;,ti!. 
feito, pois assistiu. se ct uma 

·ca ta rde de desporto/ 

nulos, ma:::i como o futebol (· fc'-n il 
t'm metamorfoses, não d ..:.iX<l Ue e~ta! 
cL·-to o v.oncedor. 

\·E~TUR.\ COSTA, di'figr•nte do 
Luso do Barreiro, i.amb~m -. ;.> r:.:fo-
riu : 

- O B~nfica triunfou b2m, uma 
\·çz que n:vdou muilO ma.is força. Po­
d ..-ria ler conquistado o t..ríunío e m 
lances muito mais fáceis e que não 

FJi a altura d· ou\'irmo . ...; os t6.:­
nico:-:. 

:WAHlO \\'JJ.SO~. antigo 1Y.:-inador 
d o:. acadt'-mi~.os, ngora a.o :>t·n iço do 
11...l n ... ·n:-;es, a.firmou -nos: 

- Considero qu ...: o B .• nfica ganhou 
b ...: m e, e.~s-.:- ncialm :.: nt .:>, p :•ln sna pu. 
jaa\a ;nlétic..t , qu ::' , n:io sl"-iJ<> brilhan­
te, f oi, ~:111 Jú,~ida, ~n p.:-:icr . >:o de­
"L'nrolar dü jogo, a Acad '.··mica e:;i 

(Cc n!inua na 10." p:ig.) 

t 1 /i r ·cirJw d e ) . C.i nça . T orrrs for­
ruu 1·.;.,·gas a 11 ma rc!irn·ln.' r·ç/ 11jJ r1tda. 
nwH o i11 c;•itâo•;:l rnrg;iu .. 4 imh!l111 in 
do r.,nn/>•'ti-? naoionnl rn/>··111;·0 n />1'11 · 
rlr:w·ia du\ aralh1úr11•. 

Os vencedottS 
/0)l l-11-..\ /U()L' f~ - l'ud " loll'ir-

111t r·1 t• 11111 f.!1ULrd~ ·H.'rln 11/11 '11(1 ~ umn 
<': .t l>alido vm q11alqtN'1 N/u'cie d.e 

Sequên.da de imag:!.'IS do prime-Iro gelo do Benfica. Em cima, Simõ::!s tc:cu primeiro na bela que Vieira Nunes e Viegas, 
enviando-a para a baJiza; cm baixo, desalen.fo nos estudantes Marques, Vieira N unes, Belo e Viega-s, nafo<al alegria nos 

be-nliquistas Jaime Graça, Simões, Jose Augusto e Torres 

fn-"d'· ,fmmlo. C:olowç•io impcctí~1rl q1v 
llt•' rns1'fpt101~ o t?-..ito na quase fOUJ· 
l i d-fl •f·P d111. h/.m:t·s f'm q11 •: i1ttt:11···io. 
T alvr::. 11m11 1· -.. c J>câo /Jam o /fllu ·e do 
.~o!o contrá1io . 

ZEC. J - Or1J rn nibiçtio .rm 1 !1·:10. 
.) "f.',111"lll/Çfl JIO COI/{' . (/111'1 CO /ll (/ nlh -

~a fJ 1t "' I com a~ /)(\. /Jalr11 m rlio !n:m 
o 1:-;/C1h:o. 

1001.J•() (; r 11 rroso 110 1·~fo1ç11. 
/ui 11111it<11 1•1·: ' ri" frrntt• dar o 11•11 

ro11t11lmto. l'orr1111 . ao aprop1isilo do 
•t 11 aditu1/11111111to 111io cont·~/10 1ul<' 11 o 
r-..,.c11r1io. •w/1 ,· o q11 qu1•1 m a.s nâo 
,·:1!11·fa:."r. 

1 OS/ - O u l11d1J /)CJJ tudo , r 1-
I! ;1, .... jnf·H1} o /Jôr a rnri eq111/1a 111 

••a1 la~c111 110 1wnca·•lor. . l /1Linl'lo a/1~ 11 

f' \ 0 11.1 ll70 . 1ua1Jou p01 cedei o /Jo,10 . 
U•lllj>frta111 •·11 fr urdJntla.do,1. 

( 01.l Y 1 O jvgo tk51 1nol•Jll··.(' 

Continua na 1ô." pig .) 

Momento culminante 

GRANDE REMATE 

DE TORRES 
ENORME DEFESA 

DE VIEGAS 
EM pleno prolongamento. quando 

crescia o hipótese do jogo.de· 
sempote, o Benfica desenvolveu 
uma excelen te avançada. 

O eslérko foi parar aos pés de 
Torres. que se desmarccu com 
boa visão, Ao receber a bola. o 
.. gigante» benfiquista arrancou. de· 
cidido, a caminho da baliza do 
Académica. 

Na passada. Torres atirou um 
grande remate. que parecia pro· 
porcionat um golo inevitável. Con· 
tudo, Viegas. que pressentira o 
perigo, abandonou os po tes e en· 
curtara o ângulo. 

Quando o remate partiu, viu-se 
o quarda·redes de Coimbra voar 
e executar uma delesa magistral. 

O empate desfez-se logo a se­
guir, mas o lance permaneceu. 
com toda a intensidade de cmo· 
çáo que provocara. 

... , 
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INEGÁVEL MÉRITO NA VITORI A DO BENFICA 
\ . 

(Continuação dos págs. centrais) \ se e>. '!t.1ioriwu ccmw habitualmente . . godo enco1ilro Mal protegido no pri -
Conttuk;, marcou. bem a sua presença. I meiro tento calculou deficientem ente 

oo ~me11to ~1u.e U1 e convém. Dai 1 . a saüla na jogadJ(J do segun.do. 
t-er ti1"ll!do f)(l. rt1do J1ara desenvolver Os ve11c1dos GEJ?.. V A SI O - Afé.ctio nato awsou 
uma ?C.ção fJ."~· cm/Jo ra, ~ão constan. VIEGAS - Um ufa.Ulançol) logo &e inadaptação ao novo lugar ;1u-e lhe 
te, foi tnduúitavclme11te utll. ; ctittYU:l'1, la.rgntncnte redimido ao 1011- at11ibu.irmii. Só o ual01' e a cxperh~ ncia 

JAIME GRAÇA - As suas de.sei .. j •••••••••••••••••••••••••• 

~· r.~~J~~::;~"'l{;,:o,::,:~ ·1;~, ºse':,;::~ DIRIGENTES TÉCNICOS E JOGADORES 
saHam bdos «canlOSl>, entre os quaiit . ' 
0 

<JUe deu 
0 t~it~ dc~i~ivo . . j (Con-tinuoçõo das págs. centrais) \ - Foi uma belissima final com um 

A BEf: - No o u, riao po4-e ser am. ve bem, apesar da sua PoUca velo- vencedor certo, p<>is revelou melhor 
d4~ o 1?go401 que os q1w/uladcs que oida.de, mas fJo.i briosa e estóica. 

1 
preparaçào quando necessitou de dts-

-evidcnc1a /){ffecon a111~ 11nar. Há que E prosseguiu: 1 pender energias. 
ei&fn~rar o seu amadurl'crnu•11to . J -11 difícil à t<tnailt.a)), nesta ailtu. ! A seu lado LUJS VASQUES, tarn-

EUSt.BlO - Fc ~ o usc 11>1 golo e es. ra, fa2)..."'lf melhor mas 0 Beaúica roe- bém nos revt1ou: 
teve »a origem do 0 11 fro . PQrtanto, o receu a vitór ia, apesar de ser feliz - O jogo foi bem disputado, com 
/Jo.rtentoso 11t<iça11tl1ico n o não deixou no te mpo coJnplernentair. t:: verdade, mui!~ oourecção e que tt!l\.·e n.o 
os seus crédito.~ 0 11 fJés alheios. Tl'l1'· não me apercebi de qualquer irregu- Benf1c~ o melbo.r interveniente, pois 
mina a éporn à altun1 de seu pre.s. la.rida.de no 2.º golo do Benfica, mas produzrn um futebol dos melhores que 
tlgio. algo houve [)Ois o fiscal de linha as- vi esta temporada, apesar de óptima 

SIMúES - Es/PVl' muito em fogo . 9ina.lou. oposição dos a.cadómicos. 
Falhou dois golm /Jnssivüis (o remate P,E.RES BA~DEIRA, técnico. do i A fina.liz3:'r uFAlA_>>, técnico do Lu· 
é 0 seu calca.nlwr ae li quites), mas veio r Atl~~:teo, tambcm osteve lá e disse· so do BarreL~o'. rcfonu-se: . . 
a marcar o do cm/m.tr . Durou as duaJ 1 -no::.. . . 1 - Sen; duvida que o ~.:nfica foi 
homs, porme nor 1 ue d(; t110llstro boa 1 - Considero 9ue , _como final, h~~- t um óptimo vencedor, p~is no . mo-
f<J . f' · I 1 ve pouca emoça.o. fal só se ver1ft- · mento oportuno tevic mais presença. 

'~ma me~. . cou a partir do momento em que os Considero, ao entanto, que houve 
I'C!RRES - Um fH' ~tf!:O constant.e. golos começaram a aparecer. O triun- certa irregularidade no seu segundo 

Castigou. a clefcs11 a.flver.to t"ta . com a sUtJ · fo do Benfica acabou por premiar golo. 
es:atura e o seu poder de arranqu.e. li quem mais vezes atacou. ! Entre . os joga.dores, 0 se tub~len.o:~ 
Nao poáza faltai.. . O técnico setubalense POLIDO opi- GUERH:EIRO íoí o p rimeiro a dü-

J. AUGUS1 O - O seu tal.ento não nou: 
1

. pôr: 

•••••••••••••••••••••••••• - O Benfica ganhou bem, pd o que 
1 eíectuou nos noventa minutos. Se não 

resolveu nesse período, deve-se à fal ­
ta ele melhor sen t ido no rema te dos 
seus avançados. 

JAMOR DE ENCARNADO E DE PRETO 

ARBITRO ESCONDIDO 
O belenen se RODRIGU l~S. seguiu 

-se-Jhe nas declarações regis tadas: 
- Foi um verdadeiro espectáculo 

de futebol, onde se apresentaram dua.:; 
excelentes equipas , dignas uma da ou ­
tra. Jlou ve um grande vencedor e 
tlm grande vencido e acho justo o N ÃO SE SABE PORQUÊ .. . · desfecho, pois o B;;:nfica foi ~em.pre 
que m mals perto ~t eve do êxito. 

QU~~e;~~J'o C:Z~!~ie~~e f~~~:f_ 
n.ente que «1norom> em muitos mi­
lhares de espíritos (no 11 osso tam­
bém. J nas horas que antecederam o 
Académica.-Benfica. Faça um. «toto))~ 
.árbitro sugestão dum. art0 diTigen.­
te da Comissão Central para um 
11osso caw.arada quando. na a.nt e­
vésper<J. da final este lhe perguntou 
quem seria o juiz ... 

. Mas. 11z.enoo dmna hora a.ntes do 
inicio do préUo. quando tentámos 
saber quem seria o árbitro r otto 
Glória dissera-nos que seria Salda-
11ha Ribe-!roJ não fomos totahnent~ 
bem sucedidos: árbitro escomdtdo 
e:ra a ""dem a c111nvrtr. 

Ta n ·o assim, que um. funcionário 
d-0 J...ºs tádio. colocado d po'Tta da ca· 
bina do árbitro «ba,rrico1rn a entra­
da. dizendo que recebera uma «Or­
dem. superiorn para não entra,,. ntn­
guém especi'-llmente <lo ~ jornais ... 

Valeu-nos a solicllud"' do dr. Dé­
cio de Freit as e do p ró]lrio I smael 
Baltnsar (faça fa r o:r d e enl:r'ar! 

Quando $Crão definitivamente elí· acabaindo par o con~gu:ir. 
m!1w:da.s certas «àltrocra,tizt11has» do 1 o <1cuf.ista 1> VlElRA DlAS di"-
genero? e j :->e-nos: 

- Qua ndo ludo indica\·a qu e a 
((ma.oha>1 dos aCfulómicos levava a ::.ua 
àvante , :;urgiu o g'ulo dos 1<enca.rna­
dos)>, a alimentar a espe-rauça que, 
no prol.ooga.me'Jl tO, tudo iria a ~ 
favor. AS9im aconteceu e está cc.rto. 

Q ~:fiic1~i~tifo~~1~~j~~to d::,':i· a n~~~ 
colha do sr. Ismael Baltasar para 
dirigir o encontro, enquanto que 
P«,ra os acadé1nicos a decisão da 
C()flnissão Central não trouxe quais­
quer d esagrad as . • 
ViTr~~i 7:~~,'lt~J e a~tC:!i fdª~~~~~ 
o mesmo acon.itecendo com Otto 
Glória e c01n Peres. 'l: evidente que 
o ful:ebol on. pelo menos, a final.. 
11Cio entrou nas c<{)m:crsa-S .. 

• um d;er:~~~r :i,~t~,,::1~iam:1~1:1:;~ 
O 11wqci11Wi,cauo d.o Benfica subm.e 
te-se pacicnte1r.c11t.e a l.od.os os ro· 

A seu lado, ARNALDO também 
declarou: 

. - Não houve muHa vibraç.:1.o mas 
1 foi agradá vel seguir esta final. Está 
1 cerrn 1 vitória dos t(encarnados)i. 
i A fin a li.-:<1t , o a.lcantarronse PAULA 

rekrin-.,.··: 
! - O l'k ofica deixou-se <1e mbalarn 
t pelo Jogo do adversário, no entanto, 

Hacordotrn n tempo e acabou por me. 
1 rtcer o ú:..iw . 

! li"' .............................. "" 
, Qos elo súbdito de Sua 1'fajestad-e 

britânica. Al11tla falta uma l!orn AOS COLUª·fBO FJLOS 
para o 1cmo começar e llâ tempo . lt 

que se lhe conhete m l··vitara.m mal oor o remate , 1m1tt das mcl11orcs a1ma.s 
maior. ~ que j1ossui. Fe-:. falta 11 0 co11j1mtc. 

VIEIRA NUNES_ ]o ou bem. Só- j MARIO CAM POS ~ Et~trcguc o 
brio, teve desarmes e itit~rcc/JÇÕes em u~1w tarefa cs~otante, 7rt11w1s renu.n· 

ctou. Onde vai lmscar tanta miagta! 
qu~ />atentt~ou a sua vera classe. J Subi·u bastante "ª s.cgioula /Mrte. 

BELO - ExtrMrdinário, o 11.0 6 da MANUEL A.'VTóNIO - Um golo 
AcllJdémica. Lutou como um valente, ' estupendo. Pl!l1Yieu-s.e, porém, por 
fez. ;acc aos hui.,1iicros problemas que excesso de i11"Jivid1wlis1110, eSlJUcccn­
lh e apr.cscntamm e mm.ca se rc.1'Kieu. do-se dos colegas. 
Bravo e excelente jogador! 1 NENE - J'a,m.f>êm fraquejou. &~-

MARQUES _ A espécie de jogo em rava-se. 11~11it.o de si, o que fxxl
1
c ter. 

qu e teve de: fJ<lrtioipair _ com os ad- -lhe dinm1111do as faculdad es. 1\ 0 en· 
t•ersários vindos de trás, corn a bola tm1to, teve a/101r:tm11cnto.s que o cri · 
dominada - 11ão o favm eceu Bateu- <f.lla-m. 
-se to davia com o brio costumado. Vf'rOR CAMPOS - Não foi o qu.t 

;~UI HO;RJGUES _ Q .t _ é: u.m belo jogad<>r .Mri forma ou má 
. ue /Jr;S nw t'a rdet 

J·avzlhosos! 1-'au.tou o futebol da tur- SEJ~AFIM _ Pouco jogado mesm-0 
nui com-0 um m.a:estro. Enco-ntra-sie no assim arrancou nma o ri 011t r~ fugido 
auge da sua carreira. fogosa, co11w nmw·os tem/JS. 

PEU.ES - Sem beneficiar da condi· ROCHA - Pate ntcu ta.lento mtU 
çõn ~lsiw ilk'"lll - alinhou lesionado - não con.wtgu·iu Sl.T o refo rço que o (((ln­

w11ftn1iou o seiu sabe1·. Procu:rott afJli - zeH rioq1beria. 

Desvio «arrepiante1) de José Hen.ricrue, pa,ro «canton, lozem:Jo sair a belo junto 
ao poste. A presença de Vítor Campos e, principalmente, de MO!fluel António 

causava a.preensões 

A ACTUAÇÃO DO ÃRBITRO 

ISMAEL BALTASAR 
MERECE NOTA POSITIVA 

~~iaes~~i~Ít~it~d{1~~adzSã~v1l~ã~ ! 
sur<rlr vroblem(l;S , g4ranto que nâ.o.' J. 1 

i: incmupree11si1;el - fa.1nos a es- 1' 
creti€'T puramente ridículo-deter . 

para tudo.·· j' É justo realçar que um das pontos se _lembrassem de que era ele que • A OS p E S CAD o R E g vos'itivos da. «fina.l» esreve na tena de mandar ... 

S'L1':e~te8~~TAo;bJ%~<~~t~:ºPz~;~~~i ; ª°t1!iª~~~u~~rl~~~t~: ISMAEL BAL- 1 q~~~~~~od~x~eJ:!: 
:;:i?1':::~e~n::;;: gg;.~~,~~S t;a'J~~~i~~1:s~ J de Lisboa dfa-nos cxpontâneamente: . Para a vossa compra de TAÇAS TASAR l>em r ooebido por «gregos)) com um ou outro lance mais «QUen-

- Sa.be? Nunca me lembro duma 1 vi.sa em A C ASA SôlUOS - Rua e cctrodanos)), o que confir.i.nou o te». 11.o'io obrigou a tal procedimento1 mas cumpridores. 

•••••••••••••• f{;:ªfwc:l~i~~nt~s;g /~~~ ae~q:;f,~ºbt l ~~ó;;~·~º,~ Ó~~o!~u~n~f:d!!. ~~~~:~;~.\ ~~t!-~~~ 1:fi ~ ~n~~ 1!1i:a ~ ~~ ~pl~~: 
llle le. Nunca 1'l 1•tma coisa destas ... , ~:::::::::::::::::::::::::~ ... "'.·en .. te ... P'M .. " .. q•ue ... oo ... m. terv ... en_ i•en• tes-.; l Quanw à parte téon.ica. a hltola FQTf'lJOL DE JUNIORES 

A EQUIPA DE 1970 1 

VENCEU A DE 1971 (2-1) 

~ ! ~ªl~~~e,q~~é iu1:Jb~r~~°duf~~~ 
O ~~º~ •. llF~.ª. rVa"~~en dt;, q~1,eatoos.,.odgao i . aos quais nos report;amos: 

" 1 8 M. - «canto» contca a Acadé-
não ve11 ha a ser televisionado e 1 ! mi:ca. Não nos pareceu; no entanto, 
af~r~t.~uloa. 11ão foi da Federação. ; tanto a s1tl posiiçâo como a do 
Um d.os fiuali:~tas 11ediu. muito di· 

1 

auxiliar do lado da ba·noada, Bs.rão 

Antecedendo a final d.a Taç-a de 
Pon.ugal, realizou - se ante6ntem 
no Estádio Nacional um desafio de 
futebol. entre dwis equipas fomuv:las 
pelo seleccionactor nacion a l de junio­
res e constituldas por elementos qae 
poderão vir a constituir a seleccão 
nacionais da cnt.egoria, em 197Ó e 

· le 1 Primo, a nossa opinião. n hetro e a Te visão não quis arris- 24 1\1. _ Houve desentendlll1cnto; 
cor-se. E é pe.na porque. que?n n<lo do mesmo cdLner» quanto a uma 
arranjou biZllel'e merecia ver pela GRANDE PRÉMIO hipotética «deslocação» de Eu.sébio. 
T V... e VIII Não consld€<'ou o ácb>tro e, quanto 

a nós, fê-lo a propósito. 

1971. 
O despique foi bastante agradável 

de segulr, tendo a vit.óri:a pertencido 
à equipa dos mais velhos, pela ma!"­
ca de 2-1. 

InlelaJrnente as equlJJa5 apre"ent<l­
mrn~ assim oonstittúdas: 

GE~r,~~~~ · ,,? ;~citi}~f:/ .::rg:~ª~ 
a Sim,ôes: 

-Já llá alguma coisa? 
- Não, mas terá que ser U1n rei-. 

paz ... 
Fo-i a resposta do extre:m.o do Ben· 

f ica. • 1 

U JJ! «trio» curioso, Afmis0 Lacer· 1· 

da, da F . P. F .. Jooé Augusto, 
do Benfica, e Rocha. da Académica. 
Conversami a-nimadmnen.te e sem 
pressais cLe se equtparem. Pareci.a 
que ad1vi·n havam que só 1ogariarn 
na segunda parte, 

E QUIPA DE 1970 - Ramires (MO!. 
liense); Fernando (Benfica>, Rogério 
(Sarilhense>. Ludgeco <F. C. Porto) 
e Lino <Benfica>; Vítor Mainuel 
'I\'arnagal) e Kohle.- <F. C. Porto>; 
Plnto (Leixões), cacheira (Leixões), 
MarQu1lS <Atlético> e correia Dias • 
CF. e. Porto> (cap. ) , . N OVE minutos antes das dezassete 
. EQUIPA DE 1971 - Pi!!lhal CSP<lr- horas vai da:r-se inicio à entra-

t.ing>; Espirlt.o Sant.o CU. Leiria), 1 da em campo. Francisco Andrade e 
Graça <Sintrense), Chaves (S:ntren- Otto Glória, ctt1nprímentani-se e àe­
ee> e Baptist.Q (Benfica>; Racllã-0 sejam reciprocas felicidades. Lado 
(Benfica) e Júlio (Atlético>; P..odri- a la.do oo jogadores pMecem não 
go CF. e. Porto>. Emídio (Esp, de La. esf;(l.r nervoooo: sorridentes e brin­
gos). Gregório (Académica) e Alvino calhões entra:m, no túnel de acesso 
(F. C. Porto). ao rectángulo. Coluna, Viegas e Be-

Os dois conjll'llt.os sofreram ~lte- lo são os de semblante mais carre­
raçóe6 ao i.nlciarem a segund,, pw-te, gado, enquanto 'l"" Tont T0T1·es e 
Os golos foram marcados JlOr Ca- Gervásio não escondem' evtdentes 
cheira e J€C'ónlmo <os dos vencedo- sarrlsoo ..• 
ft&> e .Racllão <os d.os vencidos>._ _ D epois, /ot o fogo ••• 

ROBBIALAC 
De 30 de Julho a 3 de Agosto 

CONVIDAM -SE TODAS AS ORGANIZAÇõES 
AMIGAS A PARTICIPAREM NA · CARAVANA 
PUBLICITARIA• QUE ACOMPANHARA ESTA 
GRANDE PROVA CICLISTA 

Os in teressados podem dirigir-se à. 

ROBBIALAC PORTUGUESA 

·-: ··'.· MAIS COR E VIDA ; ::~ 
NAS° ESTRÁDÀS DE PORTUGAL 

32 1\:1. - «Livre inddreek:m pro.ro.­
cado por José Henrique que levou 
parte do públieo a reclatrui<r. Apesar 
de estai· longe do lance o árbitro 
revelou a sua a.tenção e apercebeu· 

1 ;f~· g=iã~~oo~J"~»~~~a:i!~ 
se apoderar do esférico deu rruus 
de qu.aitro passos, o largou e voltou 
a apossar-se dele! 

69 1\1, - «Foca d·e jogo» a Eusé­
bio, que provocou reclamacões. Bem 
assinalado, pois o. «colored» esta.vs. 
«em linha» com Gervásio e Vieira­
N'lllnes. 

103 1\1. - «Livre» contra a Aoodé· 
mica, à enteada da grande área, por 
fa1ta sobre Eusébio. Ex!st,iu, na ver­
dade, apesar do aparn1to do moçam­
bicano, uma ve., que G&vásio •en­
trou» com os dois pés. 

110 ~L - Golo da vitória, do Ben­
fica. Só ~ a oonclusão do lance, 
alguns jogadores escolares reclama-

~~·P~o~0 t!-º 1!~00~~ ~n:t!n:~: 
linha>). Não descortinámos qualquer 
<dalta», pois o centro de Jaime 
GTa.ça apanhou Eusébio dentco do 
lance e de modo legal... A precipi­
t.açã.o do Jw de linha é que ... pre­
ctlpitou OIS prote&tos! - - -
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MA CABIN.A DOS ESTUDANTES «NACIONAL» DE JUNIORES 
(ContinuafÕo das págs. centrais) 

<eio poc essa meia hora de es!o.·ço 
ipleme.niW, afirmou: 
- Fai um espeotáoolo magnüico, 

((l'l duas equipas esforçadmrneute 
~1.hadas na procura. da vitória 
-uma v·itórfa. que ambas trllveram 
o alcarnce e a1nba.s mereciam. 
teia, quando se ganha ass!in1 e 
!Slm se perde... não há tr•isteza; 
lido está cert.o. 
A!ud•ndo aos golos obtidos no bem . 

o regU!lamentat·: 
~-A melhol' wltura, quando mal'-

' sucedeu o pior momento, 
"'ndo o Benfaca emp:irou. Ambos 
1 golos stu'gÓf'am em minutos ne­
Nlgicos, já com a partida a apro­
~ar-se do termo ... 
Pros.segumdo, para tel'minnr: 
- Depois) no prolongam enibO, era 
~ prev...--<;e que só poderia h,._ 
Er um venced« : o Benfica. Nessa 

hora adicion .. ·1.l, wn factor assou­
. 'a uma preponderâncda excep­

uia'l, mesmo decúsiva. Relfiro-me. 
1 ciaco, à melhor prepM"Rção físd:ca 
m «encarnados». E a.s&irn foi... 

'f 
GEJIWASIO. o «captt&>» do COOl­

"'1<> aca<lémioo, OOI>tou.nos: 
- Oh~ei a pensar, oonvtlotamen· 
~ que tin!ui.mos a f1rulJ g<ljllha; 
IO quand'o mM"Citn1os o priímeico 
aio. Depois, quando o Benfica em­
ltou, a esperança foi d"""4>84'ecen­
o. Não nos enoontil""á.vamos ll6S 
lll<fiçóeo ideru!s para imlXi" uma 
ada. de aitaque cerrado... e sabia~ 

l&SO. Nesta época do runo, os 
sarnes pesam um tanto. D ir-lhe-e1 
,;, francamente, qw,, nwndendo a 
lllo, espenwa bastante menos da 
imdémrica ... 
Pi.."'1.Jizarulo: 
-Ao füm e ao ca.bo, o 1·esulta<lo 

eve consi.dtta.r...se ce:t-.to. 
Nwna t.'U'efa il•·dua, lng>ra:ta, VIE­

i.IB - o giuacdião. Diz-nos: 
- Um bom jogo. 'Tuvemos a S<l"te 

a nós. Pod1a11.nos ter gaatho ... 
ms o Ben.ifioo. tmubém mereceu. 
- Sente-se culpado nos golos? 
- No primeiro... não sei bem. No 

lg\Uldo não bi.ve qualquer hipótese, 
ida a e.'Ccelente rolocaçã<> de Eusé· 
í>. 
C001 a oa:rrllsola de Malta da Sil-

tl!n oorega no «Portugal de Ben­
ll'l•» Sll!'ge->ooo MARQUElS: 
- nvemoo t.odas "" h ipóteses de 
"" a taça para Coinúa! Paciên-

~a ~~ ~ªcm~:,ii~e ~~ 
llr'Jo na vit.óMa do Benfica. Tca-
1-se de UTlla equipa reoheada d'e 
ms eh:?«nenrtcis e em que too.o.s sa­
"" j<Jg<ll' a bala. No entanto - e 
Jlallto a mrim - o Eusébio é amrla 
1 nota P<imor-ddaI do ccnjunto .. .. 

'f 
BELO revelo:\l-4"1.0S: 
- No finall de tudo, o resul:t.ad.o 

; perfeioomente aceitável... mas 

~ 
penle.- assim. Sem quar·e.- t>i­

q.u~lquoc valor à vitóna do Ben­
na.o posso e6qU.'eCU' que a no.s-sa 
e poc pouco- e estaria i:gual­
le ce<ta. ,,. 

VIEIRA NUNES: Quanto ao jcgo, 
lmo que foi magnilbcam:ente dls­
~o. No final dos 90 md41.'.Jtos, 
' Académica seria uma boa ven­
l!dora... mas no prolongamento o 
~ica superiorizou~ O m eJ.h.or? ... 
'31'ª. mim, Sllnões. 
-Enteámos ooutelosos -diz-nos 

* RUI RODRIGUES-s.'llbe<ldo. de 
intem:i.o, que o Benfica ir1a da< 
IOO.o por tudo pa!fa m arcar cedo. 
Depois, tentámos o CCX111tra-e.taque 
t oonseguimo..lo váiri>RS vezes. En­
rm. o reswltado aceita-se... se bem 
"' houvéssemoS tido IJOS$lbLliida.d:es 
~ leva< a Taça connosco. Gostei 

MIDA 

LIXADEIRA 
DE CINTA 

Rtpresentante: 

JAIM E LOUREIRO 
RUA FIRMEZA, 325 
Telef.: 33434-PORTO 

do Silnões. Realtizou Wlla excelente 
l"'"·llitia! 

* PERES o.fi1·1ncu : 
- A Acadélllllca teve manlifesta 

L'lfelli-ciidade .. . na medida e1n que o 
br'i!UID.fo esteve ao seu aloo.nc:e. En­
fim, focam duas eq'1.ld:pas iin.teka­
menrt:e ddg\Ilas uma da ou:tra. A mi­
nha substítu~ção? . .. Stu·preenrl>eu­
..Jlle. Mras o técnico é que sabe. 

* MARIO CAMPOS: Gostei do Eu-
sébio a mat-car «livres». O Benfica 
empa.tou exaictamante na a1tura em 
que estávamos a merecer a viJtór'1a ... 
mas acabou por gMlhar bem. 

Sor1';ndo: 
-Pm-a o ano, oá estaremos! 

'f 
MANUEL ANTONIO-o homem 

do golo e da gral!l.de esperança : 
- Um tento assim, com o desalio 

pr~tes a findar!. . . Pad:ecta ter sido 
a Viirtória. T1ve1nos pouca sorte. Ago­
ra ... paciência! 

NENE, uma das «oo'trelas·» da tur­
ma do l\1cnd:ego, não se nl001:4'ou 
loquaz. Nwn encolher de omb1·os: 

- E 1.tá fato. Podmm<>ll ter ga­
nho... Acontece. 11: futebol. 

'f 
V í To R OAMPOS - Pet'demos 

quado tudo fazia prever uma v.iJtó­
ria, aité mesmo qua111rlo menos o 
merecíamos! ... No f.ilnal, o resulta.do 
está oerto. Não há dúvida de que 
o B enftica teve mallS oporbuni"Clades. 

'f 
SERAFIM la11nenta que não hou­

vesse duas Taças. Assim •.. 
- Não pode ccmsi'Clera!l"-Se o resul~ 

tado errado. Sobre o Benfica.? Gos­
tei. Realizou uma boa exiibição. 

* ROCIL.\ , já vestido e soniidenVe: 
- Gcsrte!i. Ola!l"o que podíru:n.os ter 

gauho. Todos o viram ... Enfim, para 
o ano também há Tu.ça. E não há 
duas sem três l ... , ........................ . 

CABINA DO BENFICA 
(Continuação das págs. centrais) 

paria conquistar esta {(Taç.a de Portu­
gal», O ataque da Académica é dos 
melhores que pis.am campos nacio­
nais, dando muito que fazer a um 
guarda-t"edes. 

Há q=<ro anos, JAIME GRAÇA, 
então <(capitão» do Vitória de Setú. 
bal, subiu à tribuna para receber a 
<(Taça de Portugal» que conquistara ao 
Benfica. Agora? 

- Cheguei a pensar que estávamos 
a arrumados depois daquele golo. 
Até porque supus que só faltava um 
minuto para o jogo acabar. Verdade 
se diga que esta Académica é scn. 
&acional, jogando bom futebol . De. 
polis, recebe.mos o«IQIQ. pata apertar, 
pois eles já não podiam muito bem 
e pronto: a sorte também esteve con· 
nosco. 

frente. Foi o que fiz , com o pé e.,. 
querdo. Quanto à exibição creio que 
c·umpri. Aliás, por motivos de vária 
ordem, frve um cerito empenho em 
j- bem ... fi""1. Q uui.a ((fic:u, 
Ettn dia·» com cet1to sector da Im­
prensa que até já me alcunhara de 
velho aos 25 anos. Coisas . .. 

EUSÉBIO dôz: 

- Foi um bom jogo, não foi? E 
o Benfica mereceu a vitória. Por 
mim, joguei durante muito tempo do 
encontiro com enormes dores e só eu 
sei o esforço que fiz para me manter 
em campo. Quanto ao meu golo, eu 
e o Jaime Graça temos uma joga. 
da estudada em que ele simula que 
rematla e 90ltl eu a f.azê..Jx>. Foi o que 
o Viegas pensou. Nq entanto, ao sal­
tar a bola bateu-me na cabeça e en. 
trou. Não cabeceei de propósi,to, não! 
Compensa outtos lances d e gofo fci.oro, 
não é? 

(Ccntinuação da 7.ª pág.) 
go que novo empate apa«ceu (há 
nlllito merecido), o desafio ficou, 
pois, decidido, embora sem que a ex­
pressão numérica tivesse atingido a 
proporção que a melhor <!strutura da 
equipa do F. C. Porto justificava, 
principalmente no segundo tempo. 

MARCADORES: Vítor Si~m (20 
m), Hélder Emesto (59 m) e Rui 
Manuel (72 m), pelo F. C. Porto; 
Cruz (7 m) e Vala (23 m) pela Aca­
démica. 

OS MELHORES - No F. C. Por. 
t:o: Hélder Ernesto, Vítor Siiva, Rui 
Manuel e Duarte; na Académica: Ca­
ohut.o, Vítor Manuel. José Manuel e 
Vala. 

A ARBITRAGEM: Não teve pro­
bl.etnas de maior e também não os 
criou. 

SPORTING, 2 -V. SETúBAL, 1 

OS «LiEõES», MESMO DOMI ­
NANDO PRECISARAM DE 

«AJUDA» ALHEIA 
ÁRBITRO - Mário Alves (Beja). 
SPORTING - Vit= M'1ftirel; Ter­

rinca, Laranjeira, Vieira e Oi-as; Ca­
pe.to e Perdigão; Simões, João Ma. 
chado, Góis e Eduardo Jorge (C<!les­
tino). 

V. SETúBAL - Joaquim; Lino, 
Leo, João e Romão; Estelino (Quint) 
e F. Jorge; Casaca (César) R(!inaldo, 
Fonseca e H enriques. 

COMENTARIO--Os «leões>> domi­
naram amp1amente o seu bri'OSO anta­
gonista no decurso dos primeiros trin­
ta minutos do primeiro· tempo, mer. 
cê dum futebol vivo e desgastante 
com todos os jovens pupilos de Má. 
rio Lino a movimentarem-se com evi. 

ESTE BISSEMANÁRIO CD 
É TRANSPORTADO 
PARA TODO O PAIS 
NOS COMBOIOS DA 

d:cnte apropósito e a proporcionar tra. 
balho de relevo à defensiva sadina. 
No entanto, ao jogo «leonino» falta· 
va um sentido de finalizaçfro que tra­
duzisse em golos o seu intenso do. 
mínio. 

Nos últimos dez minutos da pri. 
ntei.ra parte, os setubalenses reagiram, 
obtendo um golo na transformação 
duma grande penalidade, m.as a sua 
inferior condição atlética não lhes per. 
mitiu quaisquer veleidades. 

No segundo tempo, o encontro re­
vestiu.se de características dos primei. 
ros quarenta minutos, sendo desta fei­
ta menos esclarecida a réplica dos sa. 
dinos. No entanto, Celestino e Góis, 
~pedalmente estes, estavam em manhã 
<mão>> e os cd eôes>> para ganhar neces· 
sit.aram de «ajudai> alheia. 

MARCADORES - Teminoa 02 m) 
e Gais.-i;ca (V. de S etúba1, aos 56 m) 
pelo Sporting e Romão (37 m) pelo 
V. de Setúbal. 

OS MELHORES-Terfli'n'Oa, Laranjei­
ra, Capeto e Sintões no Spor-ting e 
Lino, Romão e Fonseca nos setuba. 
lenses. 

A ARBITRAGEM - Goun algum~• 
Whas mas sam ilnfil.uência no en­
comro. 

·············•••4••·········· 
TORNEIO 
DE BADAJOZ 

(Ccn:tinuação da 5.0 pág.) 

De q,ualquer forma., prevê-se - e 
assim deve acontecer - que vamos 
ter um jogo especta-eu1a.r. As dua s 
equipas possuem uverdadesn suf.i­
ciente.s para. o oonseguirem. 

• ATENÇÃO: A REAL SO­
Cl'EDAD i UMA EQUIPA 
DE COMBATE 

TORRES, triste por não ter mar. 
cado, não obstante o triunfo final 
ter surgido: •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

El\I bipótese, talvez a f,a.~era. . d_o 
Benfica. \.areça. ser mais facil 
- isto se nos quisenno.s esque. 

cer tle que ~\ equi;pa saiu. anteontem, 
tle uma final da uTa.ça. de Portugaln. 
Seria suficient-e para se reconhecer 
que h á um avultar de problemas se 
não houvesse, ainda., que pensar na 
\"'et'dadeira ca.tegoria e especiais ca­
racterísticas da turma espanhola da. 
Reai Sociedail. Como es leitores se 
lembra.m, esta equipa cheg-ou às 
meias-fina.is da «'.faç.au e só fo.i eU· 
1ni·nada a<t fim de terce.iro jogo ..• 
Para lá disso, é uma verdade:ira ie<J.UI· 
pa de c<tmba.te, lutadora., enérgica, 

·decidida., a encamM" da melhOr ma­
neira. a. tradicional (<fúria espanhola.11. 

- Tive uma ou duas oportunida­
des d e golo que o Viegas m e anu. 
lou com defesa ntagníficias. Gostaria 
de ter marca.do na final, \_>Ois os go. 
los são sempre recordados. A Acadé. 
mica po9Sui uma exoepcional lote de 
jogado~ e, se houvesse outra ((Ta. 
ça)) assentar-lhe-ia bem . .• 

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS» 
St.Jr.gir.am Vieira NUitt'ls, Rocha, N~ 

e outros académicos a felicitar oe 
vencedo.res d:a «Taça». Há nobreza e 
sinceC"idade nas felicitações ..• 

MALTA DA SILVA, o n.• 2 do 
Benfica, decJara: 

- A minha equipa mereceu o triun. 
fo e o golo da Académioa foi con. 
tr.a a corrente do jogo. Simplesmen. 
te o newtso ataque não foi feliz em 
meia dúzia de lances de golo feito. 
Quanto a mim, o problema agora é 
lutar por me manter na primeira ca. 
tegoria .. . 

Por último, os marcadoces dos go. 
los benfiquistas. 

SIMôES, conta como foi: 
- O Eusébio já me tinha dito pa. 

r~ ir tentar a {(Chance», pois o Vie. 
gas largav.a algun1as bolas para a 

••••••••••••••••••••••••••••• 

ATLETISMO 
(Continuação da 6." pág.) 

voritismo que se conce::lia à selecção 
da Associação de Llmoo. 

R<gi&tamos com mll<lto agrado a 
presença da seilecção da Made!ira, 
faoto que aconte<:e pela prinwim vez. 

Vencedores das provas : 
100 meÚ'<>S - C""'1<Js Grutinelro 

{Porto) 11 s.; ~00 metros-Fernando 
Ferreira <Lx.'l 22, 9 s·; 400 mef."'5 -
Henriques Silva <Lx.'l 50,7 s; 800 
metros ~ João Laatdeim (L. &) 2 m 

(Cc1ttinuação da 7.• pág.) 

O Vir:rk-C~11·breme c.011/rÂlu.l'.4 "' t1i.o 
11&erJ.#r e na Covüh4 esteve di/ldl o 
triunfo dqs l/.SHf'l/.!UJ.S». 

]J se sabia que V. úmd.s seria 
um 4d·versá·rio dificílimo pa.ra os gcu­
veenise.s e o próprio jogo c.owfjrv11:.ou· 
·O plenmnente. 

Â Sa.nioa.11-ense ímPôs a sfta 'melhor 
téç,iica e o T<>N'es N(')'Vas, pirikmlo 
fl<Jr m1gem amt>J.11, fez mem>s Jo 
que er11- de prever. 

CLASSIFICAÇÃO: J.O, Torres No­
t111s, 9 P<>tUos; 2.08• Beir11 Mar e Gou. 
veia, 8; 4,oa, Tramaglll., U. Úlmlls 
e P01,-úhe, 7; 7.0

, Sa11jo11.mN1u, 6; 8.0
, 

Ac. ViseJ1., 5; 9.0 , Sp. Co·vilhã., 3 e 
10.0 , V ak-C<IVnbrenre, O. 

CRU'PO C 

«Os Leõesn-Or·lentaJl . 
Torriense-Sintrense .. ... . 
«OS Beilenerures»-Atlé t!Co 
Sportling-Alharuira ......... . 
M.airít imo-Benfica. ... .. .. ...... . 

4-5 
4-0 
()-6 

3-0 
0-0 

Firmeza do O,.ie11Jal, facilidades 
para o Torriense e espec:tacttlar der­
f'Ota dos «azuis» . Quanto ao e-nc.ontro 
<k Alvalade, " turma de Alhandra re­
sis-tiu bem, 111""1, natttralme-nte, aca­
bou por ter de çcder. Coleçdo1uu1do 
empates s-0bre empa.tes, os funchalen­
ses estdo, e ainda bem, 11 /11rer um11 
f!roflq. fJálidtZ e que lbes pode se-r 
muik> útil p11:ra satisfaze,. pretemões. 

CLASSIFICAÇÃO: 1.0, Atlético, 9 
Pw1tos; 2.08

1 Benfic:11 e Sporting, 8; 
4.08 ltlarilimo, A.lha:ndr11 e Oriental, 

~7 <~~~ .r~·rrs ~ ffo~r~~ir:1~ _.•••••••••••••••••••••••••mu 
Mail>uel sousa (Porto) 15 m 20 s; H o TE L 10 000 metr<>s - Maltll\rel Sousa <Por-
to) 32 m 5,6 s ; 110 m bar. - &ui 
Soui>a (Lx.•) 16.9; 400 m bar. - An-

PRAIA MAR 
LOCAL PRIVILEGIADO 

PARA ESTAGIO 
DE DESPORTISTAS 

tónio Ascerusão (Porto) 58,6; Altura 
- José Araújo <Porto) 1,75; Com­
primento - José Araújo (Porto) 
6,33; TriplA> - João Matrreiros (Lx.•) 
13,44; Vara - Antóndo Ga.brita (Lx.•) 
3,40; Peso - Vibal Sousa (Porto) 
13,33; Disco - Vitaa Sousa (Porto> 
41,98 (re<:01'de regionad de jundores); 
Dardo - José Ss.G.veàm (Porto 58,06; 
Martelo - Américo Ferreira (Lx.•) 
41,08; 4X100 merl-Os - Lisboa.. 45,3 
s; 4 x 4-00 metros-Lisboa, 3 m 28.08. 
Por eqrnpas - l .• Porto 165,5 pon-1 
tos; 2.•. Lisboa, 157; 3.0 , Coimbra, Tel. 247 3131 CARCAVELOS 
55; 4.0 , Viseu, 36; 5.•, Braga, 13,5 e 
6.0

, Madeira, 6. u••••••••••••••••••••••••••~ 

7; 7.0 , To"N'hNJse, 6; 8.0~, Belenenses 
e Leões, 3 e 10.0

, SétrJr1N1se, 2. 

GRUPO D 

V. sotúbal-:Ba<uirense .. .. .. 1-0 
Sesiml>ra.5eiXal .............. ... 1-1 
LusitanoMontijo .. ...... ....... lcl 
Luso-CUF •.. .... .. . .. . ............ ()-2 O Benfica tem de se menta.liza.r, 

Porta.nto, pa.ra enfrenta.r uma equipa 
de futebol simples, mas coriáceo, 
dul'o. Que. além disso, está. desejosa 
d e se «vinga.rn da desilusão da 
uTaça.11 ••• 

PO!'timonen.se-Alma:da . .. . . . .. 2-0 

Foi difkil (e trabdlhoso) o triun-
fo Jos stttlinos. O Sei,;11l e o Mon­
tijo f'esislir11m bem nos umpo.s dos 
iidt1ersJ.rios e ni-o saira.m dimffmld<>s. 
Esperildos (e çon#rm11dos) os l,;itos 
ilos çu/jsl11.s e J-0 próprio Porti.»WJ­
nef1.S!e. 

AC'l'\..--dit.a.-s-e, no entanto, na ea.pa­
cida.d-e e va 10-r do Benfica pa..ra poder 
resolver as dificuldades que o espe-
ram ..... . 

CLASSIFICAÇÃO: Z.O, Vit. Setúbal 
11 ponlos; 2.0 •, PorJimQ1umse e CUF, 
8,- 4.0 , i\1ontijo, 7; 5.0

, Barreirense, 
6,- 6.0 , Almada, 5; 7.09

, Lu.so, Sesim­
bra e LusÍIMUJ, 4 e 1 O., Seixal, 3. 

• Os espanJ1óis querem uma final 
luso-espa.nhola.. 1\:las quem n os diz a 
nós que ela não será totalmente lusa? 
v. Setúbal e Benfica responderá.o. 

anúncio classificado 
LISTA DOS BRINDES GRÁTIS A ESCOLHA 

bolachas JMrÉRIAL 

cafés stCAL 
ceras Sfl 
ChOColates .hnrit1 
cigarros !iiE 
conservas ttl rmset 

conservas tz:r.:1 
drops e carameJoS 11.Hrift 
esterogrdlicas (lflliJ 

farinhas OhatM 
licores MAi.APOSTA 
ateas Fala 
pastas dentlfrlcas C#uú' 

petxe congelado WP 
pilhas lllll 

sabão CUlll 
sopas e caldos MMtt 

sumos -1 
tintas e col~s cts,.E 

· I embalagem bolachas ou 
1 embalagem biscoitos 
1 embalagem lote 1 estrela 

... 1 embalagem especial sogr. de cera 
•I tablette 
-t maço 
-1 lata berbigão ao natUrat ou 
-1 lota de sardinhas ou 
- t totn fl~es cavala ou 
-1 '°ta atum 
- 2 latas sardinhas em tomate 
- t saqulnhO de drops e caramelos 
-1 sic crlstat e 
... 1 BIC negro da china 
•1 embalagem 
-1 miniatura de qualquer Upo de Açor 

-1 gan-afa 1/2 litro 
-1 embalagem pasta vulgar ou 
-1 embalagem pasta medicinal 
• 1 embalagem de l/2 Kg. 
-1 pilha T2 ou 
-2 pllhas TIZ 
-1 embalagem 
-1 sopa ou 
-2 catdos 
-11ata 
-1 frasco de 1 onça Unta CISNE \9.50 OU 
-1 bisnaga cota branCa ou 
-1 bisnaga coia-tudo ou 
-1 blsn3g3 cola vlnilica 
-2 opostas simples 



r 1 
DE 

NEGRO 

VEft CE ORE 
E 
l~CIDOS 

\ 

PERMUTAr?Afll 

CAMISOLAS 
fu te boi teve a sua gran­
de festa na final da 
Jomor. Festa a que o 

Benfica emprestou a sua mís­
tica e a Académica a irreve­
rência das suas manifestacões 
tão tipicamente estuda~tis . 
Festa que teve o aparato dos 
grandes espectáculos, o clima 
de emoção dos acontecimen­
tos do mais alta reperc ussão. 
E no fim, vencedores e vencidos 
i:lemonstraram bem o seu ele­
vado espírito de desnortivi<mo, 
culminada com a já tradicio­
nal permuta das camisolas. 
A encimar a página a imagem 
curiosa dos quatro irmãos 
(dois a dois) que actuaram no 
Jomor - os escolares Mário 
e Vítor Campos e os benfi-

quistas Zeca e Abel 

ACADÉMICA ,_ 
E 

ENCARNADO 
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